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Resumo 
Nos últimos anos, o volume de informações a respeito da Usina Hidrelétrica de Belo Monte 
aumentou consideravelmente, sobretudo a partir do momento que a Norte Energia resolveu 
usar os canais de mídia eletrônica (internet) para divulgar as informações a respeito da 
construção da obra. Este artigo se ocupa em refletir o uso de textos imagéticos, nos sites 
oficiais da Norte Energia, para propagar a noção de desenvolvimento a partir do processo de 
construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte, em Altamira-Pará. Para tratamento dos 
dados usamos os aportes teóricos da Análise do Discurso. Os resultados mostram que os 
textos imagéticos – usados na função de fotografias – forjam uma realidade inventada e 
projetam uma noção de desenvolvimento para atender aos interesses do capital financeiro. 
Palavras-chave: Texto Imagético, Ideologia, Desenvolvimento.    
 
Abstract 
Recently, the amount of information about the Belo Monte Hydroelectric dam has increased 
considerably, especially after Norte Energia company decided to use the electronic media 
channels (internet) to disseminate information about the construction of the project. This 
article aims at reflecting the use of imagery texts on the official web page of the Norte 
Energia Company to propagate the notion of progress in the process of construction of the 
Belo Monte Hydroelectric Power Plant in Altamira-Pará. As a data collection methodology 
we adopted theoretical contributions of Discourse Analysis approach. The results show that 
the imagery texts – used as photographs - forge an unreal reality and project a notion of 
development and progress to meet the interests of financial capital. 
Keywords: Imaginary Text, Ideology, progress. 
 
APRESENTAÇÃO 
 
Ao se pensar em texto vem logo à nossa mente um amontoado de palavras que estão 
interligadas entre si e alinhadas da esquerda para a direita em um papel, nas revistas, nos 
jornais, mas os estudos de diferentes áreas da linguagem têm mostrado que essa noção vai 
além dos blocos de parágrafos. O texto pode ser entendido como estratégias de diálogos que 
assumem o formato de imagens, desenhos, símbolos, danças, músicas entre outros. 
O uso de imagens como forma de linguagem não é novidade para os estudos da 
linguagem se pensarmos nos homens primitivos que registravam suas aventuras e emoções, 
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fazendo desenhos de animais, pessoas, plantas, entre outros, nas paredes das cavernas. Os 
antigos egípcios, também, tinha uma noção de texto à medida que separavam os escritos que 
faziam nos túmulos utilizando os hieroglíficos e os textos de menores importâncias para a 
sociedade egípcia, ao utilizarem a escrita hierática e o demótico. 
Neste trabalho, as imagens são entendidas como texto numa dimensão que a separa 
da noção clássica de imagem. Para tanto, serão apresentadas algumas definições possíveis do 
que seja texto, sua extensão, sua compreensão, a distinção entre imagem e texto imagético e 
como o texto pode ser usado, como instrumento de dominação ideológica, para representação 
da realidade de acordo com os interesses ideológicos do grupo social ou político que está no 
poder. 
A divulgação de informações através de imagens e da conjugação de letras e imagem 
é algo corriqueiro: ao passar pelas ruas os transeuntes se deparam com outdoors, placas de 
trânsito, jornais, revistas entre outros, que vendem diferentes produtos (materiais e 
imateriais). No fundo, esses textos forjam as formações ideológicas do público alvo, 
definindo o que pode ou não ser dito pela sociedade. Por isso resolvemos investigar o não dito 
em textos imagéticos, a fim de entendermos as nuances dos discursos ideológicos a partir do 
contexto de construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. 
O material analisado foi extraído dos sites oficiais de divulgação (o Blog Belo Monte 
e o site da Norte Energia SA.), no ano de 2015, para tratamento dos dados destacamos pontos 
concernentes a construção da usina, as áreas urbanas diretamente afetadas, os chamados 
Reassentamentos Urbanos e os eventos promovidos pela Norte Energia. 
 
1. TEXTO: DEFINIÇÕES POSSÍVEIS 
 
A definição do que seja texto não é tão simples quanto parece ou se imagina. Para 
algumas pessoas quando falamos em texto automaticamente imaginam um papel impresso 
repleto de letras, palavras, frases e parágrafos que se lê da esquerda para a direita e de cima 
para baixo. Essa noção ou compreensão resulta de acepção clássica e como resultado daquilo 
que a escola ensinou (ou ainda ensina) como texto. 
A palavra texto deriva do latim textum, textere que já significava construir, 
entrelaçar, tecer as partes umas as outras. A partir da Idade Média, com o advento da 
impressão de material escrito, o termo passou a ser usado no sentido de “tecido literário”, 
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“estrutura textual”, assim foi elaborado o conceito que predominou por muito tempo. Está 
ligada a este conceito a noção de que o texto é o lugar onde o leitor encontra as informações 
que assumem o status de verdade absoluta. 
Modernamente, devido os avanços na área da Linguística Textual, o texto passou a 
ser entendido como “entidade significativa, entidade de comunicação e artefato sócio-
histórico” (MARCUSCHI. 2008, p. 72). Não se trata apenas de novas definições em si 
mesma, mas do forjamento de novas concepções, políticas, públicas e escolares do que venha 
a ser o texto. Marcuschi (2008) reforça a ideia que encerram as novas definições: 
[...] O texto pode ser tido como um tecido estruturado, uma entidade 
significativa, uma entidade de comunicação e um artefato sócio-histórico. De 
certo modo, pode se afirmar que um texto é uma (re)construção do mundo e 
não uma simples refração ou reflexo. Como Bakhtin dizia da linguagem que 
ela ‘refrata’ o mundo na medida em que coordena e reconstrói. 
(MARCUSCHI. 2008, p. 72) 
 
O texto enquanto unidade de sentido é construído numa orientação de 
multissistemas, envolvendo aspectos linguísticos e não linguísticos na elaboração e na no ato 
de ler o texto. Devido ao grande número de cenas linguísticas (ou não) no multissistema do 
texto, os traços de multimodalidade3 se fazem presentes e se na principal característica do 
texto. A ideia de multissistema permite entender o texto como produto linguístico interativo, 
isto é, um produto que dialoga com outros textos e não se dá como um artefato monológico e 
solitário. Dada essa característica muitos autores consideram que o texto resulta de um 
complexo processo de co-produção (co-autorias em vários níveis) (SANDIG, 2009; 
BEUGRANDE, 1997). 
Beaugrande (1997), por sua vez, ressalta que é essencial tomar o texto como um 
evento comunicativo no qual convergem ações linguísticas, cognitivas e sociais, tanto no ato 
de produzir quanto na ação de ler o texto. Para aquele autor, o texto é uma projeção para além 
da simples sequência de palavras escritas ou faladas, alcançando a noção de sistema de 
conexões entre vários elementos necessários para a comunicação. Considerando essa 
                                                            
3 Para Kress e Van Leeuwen (2001) os autores baseiam-se em uma ideia de prática e ancoram-se na noção de uso 
de uma variedade de recursos semióticos utilizados na produção do signo em contextos sociais concretos. Sendo 
esses signos baseados em significantes como cores, perspectivas e linhas; que são utilizados na representação 
material dos significados. Para os autores, diferente do que propõe a semiologia tradicional que concebia os 
signos a partir de uma dupla articulação entre o significante (imagem acústica, as formas) e o significado 
(sentidos), essa articulação não basta para que sua constituição seja satisfatoriamente entendida. 
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perspectiva, ações linguísticas, cognitivas e sociais miram antecipadamente a função 
comunica, em seguida a noção simbólica de texto devido a informação pertencer há um único 
núcleo comunicativo. 
No sentido de unidade, as sequências dos enunciados num texto não se dão de 
maneira aleatória sob o ponto de vista linguístico, discursivo ou cognitivo, o texto é o 
resultado de relações de categoria linguísticas que se agrupam, no ato da fala, para constituir a 
enunciação4. Segundo Koch (2003), o sujeito da enunciação é responsável pelo sentido, isto 
tem a ver com os conhecimentos que falante/escritor e ouvinte/leitor têm da língua e o usam 
definir o sentido. 
O produto do texto, o sentido tem relação com a concepção que falantes/escritor e o 
ouvinte/leitor têm de língua, podendo ser: representação do pensamento, desse modo o texto é 
o produto do pensamento humano; representação mental, assim o texto é a mensagem que 
ouvinte/leitor capta a partir de um ponto de emissão, neste caso o falante/escritor; ato de 
enunciação, desse modo o texto é uma unidade comunicativa resultante da ação de quem o 
ouve ou o ler e não somente de quem o produz. 
Marcushi (2008, p.62) considera que o texto enquanto unidade comunicativa obedece 
a um conjunto de critérios de textualizações (esquematização e figuração), que vão do aspecto 
físico do texto aos traços afórmicos. 
[...] Certamente, quando estudamos o texto, não podemos ignorar o 
funcionamento do “sistema linguístico” com sua fonologia, morfologia, 
sintaxe, léxico e semântica; neste caso estamos apenas admitindo que a 
língua não é caótica e sim regida por um sistema de base. Mas ele não é 
predeterminado de modo explicito e completo, nem é autossuficiente. Seu 
funcionamento vai ser integrado a uma série de outros aspectos sensíveis a 
muitos fenômenos que nada têm a ver com a forma diretamente.  
(MARSCUSCHI 2008, p. 62) 
 
A extensão do texto pode variar, pendendo do interesse e da finalidade comunicativa. 
Por exemplo, ao andar pela rua e, de repente, encontra em uma placa de trânsito com formato 
redondo, com bordas vermelhas e com a letra “E”, certamente saberá que se trata de uma 
placa dizendo que é permitido estacionar naquele local. Pois bem, ninguém duvidará que se 
trata de um texto, por conter fins e fornecer uma informação.  Ou ao andar por uma rodovia e 
                                                            
4 Para Fiorin (1999, p. 170) o sujeito assume os esquemas narrativos e os converte em discurso e, ao realizar essa 
conversão, projeta no enunciado suas escolhas, as quais implicam pessoa, tempo e espaço, que remetem à 
enunciação. 
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se deparar com uma placa arredondada, com bordas vermelhas, com a indicação numérica 
“80” e logo abaixo os símbolos Km/h, certamente se saberá que a velocidade máxima 
permitida naquele perímetro é de 80 quilômetros por hora. Em ambos os casos, o leitor dispõe 
do conhecimento prévio para inferir as informações assertivas. 
O texto também pode ser não verbal, ou seja, pode ser formado pelo uso de imagens, 
figuras, desenhos, símbolos, danças, tom de voz, postura corporal, pintura, música, mímica, 
escultura e gestos como estratégia de interação. A linguagem não verbal pode ser até 
percebida nos animais, quando um cachorro balança a cauda quer dizer que está feliz ou 
quando coloca a cauda entre as pernas traduzimos esse ato com manifestação de medo, 
tristeza. 
[...] Há algum tempo, entendia-se como texto apenas os escritos que 
empregavam uma linguagem cuidada e se mostravam “claros e objetivos”. Já 
não se pensa mais assim. Hoje, com o avanço dos estudos linguísticos, 
discursivos, semióticos e literários, mudou bastante o conceito de texto. 
Falando apenas de texto verbal, pode-se definir texto, hoje, como qualquer 
produção linguística, falada ou escrita, de qualquer tamanho, que possa fazer 
sentido numa situação de comunicação humana, isto é, numa situação de 
interlocução. Por exemplo: uma enciclopédia é um texto, uma aula é um 
texto, um e-mail é um texto, uma conversa por telefone é um texto, é 
também texto a fala de uma criança que, dirigindo-se à mãe, aponta um 
brinquedo e diz “té” (COSTA VAL, 2004, p. 1). 
 
O texto resulta da ação de seus enunciadores sob múltiplas modalidades do código 
linguístico, dissipando a ideia de que o texto é apenas o material escrito em prosa. Nessa 
perspectiva, passamos à dimensão de que são textos, os gestos, as imagens, as placas etc. 
 
1.1 Texto imagético ou não verbal 
 
Neste artigo, o conceito de texto transcende a acepção clássica assumindo outras 
formas discursivas como textos por encerram estratégias discursivas e sentidos. O que 
tradicionalmente os estudiosos e alguns professores chamam de linguagem não verbal 
presentes nos textos verbais passa a ser entendido, aqui, como texto. Xavier (2006) entende 
que o conceito de texto abarca as práticas comunicativas construídas a partir da linguagem 
escrita, oral e imagética. Por exemplo, os gibis são textos que resultam da relação entre as 
modalidades escritas e os textos imagéticos, o mesmo acontece com os outdoors etc. 
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Uma das maneiras mais produtivas de comunicar, atualmente, é por meio do texto 
imagético. Essa forma de linguagem é potencializada pelas novas tecnologias de comunicação 
e informação e pelos novos interesses comunicativos, permitindo uma comunicação cada vez 
mais rápida, Dondis (1997) afirma que: 
[...] O modo visual constitui todo um corpo de dados que, como a 
linguagem, podem ser usados para compor e compreender mensagens em 
diversos níveis de utilidade, desde o puramente funcional até os mais 
elevados domínios da expressão artística. É um corpo de dados constituído 
de partes, um grupo de unidades determinadas por outras unidades, cujo 
significado, em conjunto, é uma função do significado das partes. (DONDIS, 
1997, p. 04) 
 
O texto imagético não é uma imagem. Esta era compreendida, quando aparecia nos 
textos ou nos livros, como ilustração acessória ao conteúdo da prosa. Aquele é entendido 
como texto porque transmite um conteúdo informacional, determinada realidade e forja a 
ideologia de/sobre grupos sociais específicos. Ao observar atentamente a constituição dos 
textos imagéticos nota-se que a composição das cores, os personagens, os objetos dispostos, o 
enquadre e/ou a relação com a modalidade escrita definem as características e qualidades de 
uma mensagem imagética. 
Outra distinção possível entre imagem e texto imagético é a seguinte: a mesma placa 
de “é proibido fumar” ao se usada para ornamentar um quarto deixa de assumir a função 
linguística primeira e passa a ser entendido como uma imagem. Por ter a função meramente 
decorativa. Dito de outra maneira, o texto imagético ao ter sua função linguística deslocada 
assume a função de imagem. 
Quando se utiliza a palavra oral ou escrita, está se utilizando uma linguagem verbal, 
nesse caso o código usado é a palavra. O que não ocorre quando se utiliza a o texto imagético, 
para quem o código é a imagem. Por exemplo, uma placa de proibido fumar é arredonda com 
o desenho de um cigarro transpassado por uma faixa vermelha, o código, neste caso, é a 
imagem que produz o texto imagético. No texto abaixo, percebe-se que o semáforo fornece a 
informação, de acordo com a cor apresentada, que quem o ler poderá seguir em frente (verde), 
se é para ter atenção (amarelo) ou se é proibido seguir em frente (vermelho) naquele instante.  
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Fonte: http://www.solucoesindustriais.com.br – Texto 01 
 
A linguagem, também, pode ser mista, ou seja, o enunciador faz uso simultâneo de 
linguagem verbal e não verbal. Nesse caso, somam-se o código escrito ao texto imagético a 
fim de produzir a mensagem por meio de um recurso linguístico cumulativo. O leitor carece 
fazer um jogo linguístico cumulativo relacional entre o código escrito e o texto imagético para 
inferir o sentido. Por exemplo, nas tirinhas ou nas histórias em quadrinhos geralmente o leitor 
relaciona os elementos linguísticos mais o conhecimento de mundo para inferir o sentido.  
 
Fonte: https://br.pinterest.com/explore/calvin-e-haroldo/ - Texto 02 
             
Os textos imagéticos estão presentes em praticamente tudo à nossa volta: desde 
elementos físicos e psicológicos até irreais. Se observarmos ao nosso redor notamos os 
outdoors, as placas de trânsito, os folders, as revistas entre outros, permitindo que nos 
comuniquemos. 
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Fonte: http://desniveissociais.blogspot.com.br/2010/04/charge-da-semana_22.html - Texto 03 
 
No texto imagético acima, não foi preciso utilizar a linguagem escrita clássica para 
entendermos o conteúdo, os códigos enquanto imagem são acionados para produzirem os 
sentidos desejados. O leitor aciona os códigos e seus conhecimentos prévios, o frame na 
perspectiva da Linguística Textual de Van Dijk, para encerrar o sentido. Além do 
conhecimento prévio, a leitura do texto imagético exige a observação de pequenos detalhes, 
das notas de roda pé que acompanham os demais códigos. 
A leitura através de textos imagéticos fundamenta-se em uma racionalidade 
perceptiva e comunicativa que justifica o uso e desenvolvimento da linguagem visual para 
dinamizar os processos da comunicação. Segundo Kress e Van Leeuwen (2006): 
[...] O que é expresso na língua através da escolha entre diferentes classes de 
palavras e orações, na comunicação visual, pode ser expresso através da 
escolha entre diferentes usos de cores ou diferentes estruturas 
composicionais e isso afeta o sentido [porque] expressar alguma coisa 
verbalmente ou visualmente faz diferença. (KRESS; VAN LEEUWEN, 
2006, p. 2)  
 
Assim como ocorre com o texto em prosa em que o leitor aciona o conhecimento 
prévio para compreender o significado, no texto imagético, geralmente, se aciona a memória 
discursiva5. Por isso dizemos que a interpretação de um texto imagético só será possível 
                                                            
5 O fato é que há um já-dito que sustenta a possibilidade mesma de todo dizer, é fundamental para se 
compreender o funcionamento do discurso, a sua reação com os sujeitos e com a ideologia. A observação do 
interdiscurso nos permite remeter o dizer da faixa a toda uma filiação de dizeres, a uma memória, e a identificá-
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quando o leitor é capaz de estabelecer relações entre os códigos, o contexto histórico e 
situacional em que circula a informação. 
O texto imagético, compreendido como uma forma de discurso, carrega em si os 
sentidos do ponto de vista sócio cultural e ideológico, não podendo ser lido como mero ato de 
descrição ou representação dos seus elementos visuais, mas como recurso textual que se 
apropria das formações discursivas e dos elementos textuais para produzir sentidos. 
 
2. BELO MONTE E SUA REPRESENTAÇÃO NOS TEXTOS IMAGÉTICOS 
 
Nesta seção, abordaremos as características dos textos imagéticos divulgados no 
“Blog Belo Monte” e no site da Norte Energia S.A, buscando perceber as estratégias 
discursivas usadas pelos citados veículos de divulgação para propagarem a noção de 
desenvolvimento a partir do empreendimento da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. 
Os textos analisados são de duas naturezas de informação, sobre a construção direta 
da hidrelétrica e sobre as condicionantes do empreendimento. Por exemplo, no vídeo 
“Conheça Belo Monte” há um conjunto de textos imagéticos que destaca a grandeza da obra a 
partir de indução à modalizadores discursivos adjetivos6 para demonstrar: “os imensos 
canteiros que darão lugar ao lago da hidrelétrica”; “a enorme quantidade de funcionários”; “os 
alojamentos para os trabalhadores”; “a vila residencial para os executivos das empresas”. 
Sobre as condicionantes, os textos falam da construção de novas escolas, hospitais e a 
moradia para as pessoas que moravam nas áreas diretamente impactadas pelo 
empreendimento. 
Analisando diferentes matérias jornalísticas que circularam à época verificamos que 
Governo Federal e da Norte Energia, por meio de textos imagéticos, buscam representar aos 
telespectadores, tanto da região de Altamira quanto do restante do país, havia um 
desenvolvimento social e econômico em curso, na microrregião de Altamira,  a partir da 
construção da Usina de Belo Monte. Tem sido a prática do Governo Federal, desde a década 
de 1970, usar a imprensa oficial para justificar à população a instalação de grandes projetos e 
outros investimentos na Amazônia brasileira. No caso de Belo Monte, as estratégias 
                                                                                                                                                                                             
lo em sua historicidade, em sua significância, mostrando seus compromissos políticos e ideológicos. 
(ORLANDI, 2005, p. 32). 
6 Usamos a expressão “modalizados discursivos adjetivos” a partir de empréstimo do trabalho de Koch (2003) 
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discursivas são usadas a fim de tornar público o investimento inicial de 16 bilhões e final de 
28 bilhões de reais. 
As estratégias discursivas a fim de tornar Belo Monte um empreendimento aceitável 
pela população brasileira não é nova. Em 1989, 650 índios, liderados por Paulinho Paiakan, 
Raoni Metuktire, Ailton Krenak e Marcos Terena, pressionaram a Eletronorte quanto às 
caraterísticas do projeto original e obrigaram a empresa a mudar inclusive o nome de Usina de 
Kararaô para Belo Monte, o anúncio foi feito ainda durante o I Encontro dos Povos Indígenas 
do Xingu, na cidade Altamira, pelo engenheiro José Antônio Muniz Lopes: “não usaremos 
mais nomes indígenas em nenhuma das usinas”. Naquele instante foi dado o primeiro passo 
para ajustar os inúmeros discursos a respeito da imagem da Usina. 
A partir daquele do encontro, o governo federal passou a realizar ações coordenadas 
e que passaram a ter as estratégias discursivas cuidadosamente definidas e estudas a fim de 
fala à população a respeito da relevância da geração de energia para o desenvolvimento do 
país e para a região de Altamira, no Estado do Pará, conforme matéria do site Norte Energia 
S.A. 
O desenvolvimento da região do Xingu após a instalação da Usina 
Hidrelétrica Belo Monte foi o centro dos debates do Fórum Microrregional 
de Desenvolvimento Econômico, realizado em Altamira, na quinta-feira 
(13/08). O evento reuniu cerca de 120 representantes de Altamira, Anapu, 
Brasil Novo, Vitória do Xingu e Senador José Porfírio, municípios da área 
influência direta do empreendimento. Setores produtivos discutiram 
desenvolvimento sustentável da região de influência da UHE Belo Monte. 
Para apresentar dados e identificar pontos que possam potencializar a 
economia da região, o evento trouxe um convidado especial, o PHd em 
Políticas Energéticas e Ambientais Ricardo Furtado. “Em todos os 
municípios onde estão sendo instaladas hidrelétricas, é importante se ter a 
preocupação com o futuro econômico da região. E aqui, estamos falando de 
uma região rica, com alto potencial turístico e produtivo”, disse Furtado 
durante a palestra. Realizado pelas Redes, Programa da Federação das 
Indústrias do Estado do Pará – FIEPA, em parceria com a Norte Energia, o 
Fórum contou com a participação de integrantes de associações e instituições 
da região, empresários e vereadores. O superintendente de Assuntos 
Socioeconômicos da Norte Energia, Ricardo Márcio Alves, destacou o papel 
do plano microrregional de desenvolvimento sustentável elaborado pela 
Norte Energia como importante contribuição para as discussões ocorridas no 
Fórum sobre o desenvolvimento regional. “Estimulamos espaços como este, 
em que a sociedade se reúne para discutir e definir as estratégias de 
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desenvolvimento da região e traçar novos rumos para os setores produtivos” 
(NORTE ENERGIA S.A). 
 
Duas questões podem ser destacadas, a partir do excerto acima, a estratégia 
discursiva enfatiza a proposta de “desenvolvimento” e busca demonstrar que a população 
local participa da concepção desse desenvolvimento ao participar dos debates, tirando 
dúvidas, propondo etc. Ao apresentar a fala de uma terceira pessoa, a empresa legitima diante 
de seu leitor o seu papel de empresa que se preocupa, neste tipo de empreendimento, com a 
população local e com as etapas da construção da obra. Segundo Bakhtin (2006), por meio da 
linguagem o falante não só designa um objeto ou manifesta uma ideia como projeta uma 
atitude valorativa fazendo o ouvinte se movimentar em direção ao que ainda está por ser 
determinado. 
 
2.1 Estrutura da obra 
 
 
Fonte:  http://blogbelomonte.com.br/wp-content/uploads/2014/11/2.jpg/ - Texto 04 
 
De modo geral, a construção de hidrelétricas na Amazônia, especificamente no rio 
Xingu, tem sido alvo de inúmeras críticas por parte de grupos ambientalistas, bem como por 
parte de especialistas na produção de energia. Para se contrapor a esse discurso a empresa 
Norte Energia S/A criou diferentes canais de divulgação das etapas de construção da Usina 
Hidrelétrica de Belo Monte – UHBM e das mitigações sociais7, entre eles o “Blog Belo 
Monte”. Conforme o texto acima há preocupação, por parte da empresa, em divulgar a 
grandiosidade da obra: faz parte da estratégia de argumentação8 ressaltar ao leitor a grande 
quantidade de máquina e pessoas envolvidas na construção da obra. O texto destaca, ainda, as 
imensas colunas de concreto. Esse destaque é dado com uma espécie de “zoom”, fazendo o 
                                                            
7 Cf. Plano Básico Ambiental. 
8 De acordo com Koch (2005, p.30), os operadores argumentativos, em um texto, servem “para designar certos 
elementos da gramática de uma língua que têm por função indicar a força argumentativa dos enunciados, a 
direção (o sentido) para que apontam”.  Portanto, na produção dos enunciados envidamos todos os esforços para 
conseguir a compreensão de nosso interlocutor que resultará, é o intento, na consecução de presumíveis 
conclusões. 
 A REPRESENTAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO EM TEXTOS IMAGÉTICOS SOBRE A 
USINA HIDRELÉTRICA DE BELO MONTE 
Nelivaldo Cardoso SANTANA; Deywison José Valente de SOUZA 
------------------------------------------------------------- 
 
 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - 
on line), Belém, v. 03, n. 02, p. 30-46, jul./dez. 2016. 
 
41 
leitor voltar sua atenção para a ideia de grandeza da construção da obra. Essa perspectiva 
linguística funciona como uma espécie de reforço linguístico: parte das colunas está encoberta 
por massa de concreto enquanto as outras partes são grafadas em estrutura de ferro nu, a fim 
de dizer que o monumento está em construção. 
A noção de uma grande obra vai sendo reforçada pelo efeito de movimento, pela 
ação somática das colunas uma após a outra. Outra estratégia usada no texto foi colocar em 
projeção as máquinas e os trabalhadores no chão da obra. Esses elementos dão a ideia de que 
a obra está em movimento. No caso do texto imagético, o locutor cria efeitos discursivos 
sobre o interlocutor a partir dos enquadres, do ângulo, da luz, da distância entre si e o objeto e 
entre o objeto e o interlocutor. 
Em se tratando de texto imagético, às vezes, os leitores prendem suas atenções aos 
elementos que estão na superfície do texto, se ocupam das cores, das formas das letras. Essa é 
uma estratégia da indústria da propaganda que não quer que os leitores enxerguem a 
multisemioticidade do texto e assim descortinem os interesses que inibem ou podem anular a 
venda do conceito, da ideia ou do produto em si. O texto vende apenas o que é de interesse 
aos “donos do capital”9.  
Dondis (2007) ressalta a importância do “sentido visual”, e diz que “nós o aceitamos 
sem nos darmos conta de que ele pode ser aperfeiçoado no processo básico de observação, ou 
ampliado até converter-se num incomparável instrumento de comunicação humana” e de 
dominação de classes. Conforme mostramos anteriormente, uma das maneiras de demonstrar 
a grandiosidade da obra e seus benefícios, tanto na parte estrutural quanto na parte social, é 
através dos textos imagéticos.  
O objetivo do Blog “Belo Monte”, por sua vez, é deixar em evidência a magnitude da 
obra e os benefícios sociais à população de Altamira e região. Ao usar os textos imagéticos, o 
locutor difunde dada ideologia10 sem deixar claro ao ouvinte o verdadeiro objetivo da 
mensagem, que é persuadi-lo, influenciá-lo com apelos à razão, à emoção, à imaginação.  
                                                            
9 ALTHUSSER (1985) nos diz que dado que, em princípio, a ‘classe dominante’ detém o poder estatal 
(abertamente ou, na maioria das vezes, mediante alianças entre classes ou frações de classes), e, portanto, tem a 
seu dispor o Aparelho (Repressivo) de Estado, podemos admitir que essa mesma classe dominante é atuante nos 
Aparelhos Ideológicos de Estado, na medida em que, em última análise, é a ideologia dominante que se realiza 
nos Aparelhos Ideológicos de Estado, através das suas próprias contradições. 
10 Segundo Fiorin uma formação ideológica deve ser entendida como a visão de mundo de uma determinada 
classe social, isto é, um conjunto de representações, de ideias que revelam a compreensão que uma dada classe 
tem do mundo. 
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Notadamente, preocupados em divulgar que Belo Monte é uma grande obra e que 
está fazendo tudo o que foi combinado, vejamos o que a empresa financiadora destaca em um 
de seus sites oficiais:  
[...] Entre as novas hidrelétricas dos rios Madeira, Tocantins, Xingu, Teles 
Pires e as que foram construídas pioneiramente na Amazônia há uma 
gigantesca diferença. De dimensões amazônicas – para se usar uma 
expressão que faz referência a esse imenso território. 
(Extraído do texto “Da água para o vinho” 02/02/2015, Blog Belo Monte)
  
          O trecho acima relata que para os responsáveis pela obra os mesmos erros cometidos em obras 
anteriores não serão cometidos e que haverá a partir de Belo Monte "diferenças gigantescas". A 
matéria usa o termo "dimensões amazônicas" para reiterar o quão diferente é o processo de construção 
das novas hidrelétricas, temos observado que ao se referir à construção no território amazônico as 
falam buscam usar termos que remetam a noção macro do território isso demonstra conhecimento de 
causa acerca do assunto, bem como vai discursivamente referenciando e legitimando junto às 
comunidades locais. No caso do desenvolvimento, vejamos como este é representado nos textos 
imagéticos. 
 
2.2 Desenvolvimento urbano 
 
 
Fonte: http://blogbelomonte.com.br/wp-content/uploads/2014/06/info_mudanca_de_vida_103.jpg - Texto 05 
 
Para representar o desenvolvimento que o empreendimento hidrelétrico estabelece na 
região de construção da usina, o texto acima destaca os dados por meio das chamadas “cenas 
textuais”, em que os números estão em relevo em relação aos demais sinais gráficos do texto: 
os três primeiros balões salientam os dados numéricos. Neste tipo de texto, são eles os 
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responsáveis pela propagação da ideia de grande, de muito. O que se contrapõe ao conteúdo 
informacional contido no terceiro balão. 
Outro recurso linguístico utilizado é a projeção da imagem da cidade de Altamira, de 
cima para baixo e distante do interlocutor, isso não permite que os elementos estruturais da 
cidade sejam percebidos dando a ideia que toda a população da cidade se beneficia dos 
investimentos citados na matéria. Para Marx (1976), os discursos de classe tendem a 
universalizar os pensamentos segundo o interesse de quem, de onde e para quem produz. Nos 
termos de Marx (1976): 
[...] Os pensamentos da classe dominante são também, em todas as épocas, 
os pensamentos dominantes, ou seja, a classe que tem o poder material [...]. 
A classe que dispõe dos meios de produção material dispõe igualmente dos 
meios de produção intelectual; de tal modo que o pensamento daqueles a 
quem é recusado os meios de produção intelectual está submetido 
igualmente à classe dominante. Os pensamentos dominantes são apenas a 
expressão ideal das relações materiais dominantes concebidas sob a forma de 
ideias e, portanto, a expressão das relações que fazem de uma classe a classe 
dominante; dizendo de outro modo, são as ideias e, portanto, a expressão das 
relações que fazem de uma classe a classe dominante; dizendo de outro 
modo, são as ideias do seu domínio”. (MARX, 1976: 55 e 56) 
 
No texto 03 abaixo, podemos ver também que o ângulo projeta ao leitor estação de 
tratamento de esgoto, as moradias e o rio Xingu: o resultado do ângulo soma a ideia do 
produto: a estação de tratamento de esgoto receberá os dejetos das residências e o 
transformará em água potável, que será devolvida ao rio Xingu. 
 
  
Fonte: http://www.cimentoitambe.com.br/belo-monte-transforma-altamira/ - Texto 06 
 
 A REPRESENTAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO EM TEXTOS IMAGÉTICOS SOBRE A 
USINA HIDRELÉTRICA DE BELO MONTE 
Nelivaldo Cardoso SANTANA; Deywison José Valente de SOUZA 
------------------------------------------------------------- 
 
 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - 
on line), Belém, v. 03, n. 02, p. 30-46, jul./dez. 2016. 
 
44 
Neste caso, o texto demonstra uma das contrapartidas do empreendimento, mas na 
verdade Harvey (1978) traduz melhor o verdadeiro interesse: 
O capital assim chega a representar-se a si mesmo na forma de uma 
paisagem física criada a sua imagem, criada como valores de uso para 
aumentar a progressiva acumulação de capital em uma escala crescente. A 
paisagem geográfica que abarca o capital fixo e imóvel é simultaneamente a 
glória do desenvolvimento pretérito do capital e uma prisão que inibe o 
avanço posterior da acumulação, porque a própria construção desta paisagem 
é antitética da destruição das barreiras espaciais e, enfim, inclusive da 
eliminação do fator espaço pelo fator tempo (HARVEY, 1978, p. 143). 
 
Conforme o material que analisamos, os textos imagéticos – a serviço do capital – se 
apropriam das paisagens geográficas a fim de defender e definir ideias dos grupos 
dominantes. No caso da cidade de Altamira, conforme texto 04 abaixo, a representação de 
desenvolvimento é dada a partir da retirada das moradias de famílias que estavam nas áreas 
urbanas diretamente afetadas pelo lago da hidrelétrica. 
O texto abaixo, generaliza o conceito de moradia das famílias que estão abaixo da cota 
100. Ao desatracar em primeiro plano a ponte e as casas de madeira, induz-se o interlocutor a pensar 
que todas as moradias nessas áreas são do mesmo aspecto e que há poucas unidades delas. Assim, 
cria-se a falsa ideia de que empreendimento não afetará a vida de muitas famílias e dada as condições 
como o número de pessoas é representado, isso faz o discurso ganhar adeptos. 
Outro ponto, que pode ser pensado a partir da representação numérica de pessoas no texto é a 
sociabilidade, quem lê a partir da superfície do texto dirá que essas famílias realmente precisam ir para 
um lugar onde elas tenham relações sociais com outras famílias. O texto nega a condição histórica de 
moradia das famílias que estavam na chamada “cota 100”. 
  
2.3 Moradia 
 
Fonte: http://blogbelomonte.com.br/2014/11/10/a-matriarca-da-casa-numero-1000/ – Texto 07 
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O amontoado de madeiras, na parte debaixo da ponte, possibilita ao leitor inferir que 
o planejamento está sendo executado em conformidade com o cronograma. O discurso em 
tela projeta informações ditas e as não ditas, são as não ditas, neste caso específico, que 
definem as inferições que os leitores vão fazendo. 
Se para Achutti (2004) – a imagem – o texto imagético é a maneira nova que as 
pessoas dispõem para representar a realidade, dizemos que estes suportes discursivos são 
também a maneira que aquele que fala tem de criar ou inventar a realidade. Os textos 
imagéticos sobre Belo Monte, em certa medida, inventam uma realidade conceitual a partir da 
noção que se pretende estabelecer a respeito de desenvolvimento. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este texto abordou quão complexo pode ser a noção de texto e o seu alcance a 
depender do interesse ideológico a que ele está a serviço. No caso dos textos imagéticos, 
principalmente os aqui tratados, as ideologias são dadas de maneira que o interlocutor não 
perceba que está sendo induzido a conceber a obra como promotora de um desenvolvimento 
que respeita a legislação, o projeto do empreendimento (PBA – Plano Básico Ambiental). 
Os textos imagéticos, analisados à luz da Análise do Discurso, mostraram que a 
noção de desenvolvimento é uma invenção retórica com interesses definidos, ou seja, vender 
a ideia de que a Usina de Belo Monte se projeta como uma construção diferente do que já se 
viu no território amazônico. Um olhar cuidadoso, para além da superfície do texto, nos 
permitirá entender que a disposição dos objetos, dos sujeitos e o ângulo definidos, nos textos 
imagéticos, dizem mais do que realmente o interlocutor diz. 
Em alguns contextos discursivos, o não dito traduz a invenção da realidade projetada. 
Isso acontece por que a língua é não é só informação – como pensam aqueles que produzem 
os textos imagéticos – ela é acima de tudo, sentido. Assim como o leitor age sobre o texto em 
prosa, este texto permite pensarmos em igual ação na inter-relação com os chamados textos 
imagéticos. 
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